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As pendências da indústria baiana Outras pendências

A JAC e a Desenbahia O rombo dos
feriados
Os feriados são uma delícia,
mas custam uma pequena
fortuna ao país. Por causa de-
les, o Brasil vai perder R$ 64
bilhões em 2015, só na área
industrial. Já a Bahia perderá
R$ 2,5 bilhões, a sétima maior
perda do país, representando
4,8% do PIB do setor. Em ter-
mos absolutos, quem mais
perde com os feriados são os
estados de São Paulo e Rio de
Janeiro, mas, em termos rela-
tivos, a maior perda é de Ala-
goas, que possui 4 feriados
estaduais. A estimativa é da
Federação das Indústrias do
Rio de Janeiro - Firjan, e as
perdas não se restringem às
empresas, pois a redução da
atividade industrial provoca
uma grande perda de arreca-
dação tributária. E o prejuízo
na Bahia seria muito maior se
fossem incluídos setores como
o comércio e o de serviços e
feriados regionais, como o São
João, e os chamados “enforca-
mentos”, quando o feriado cai
antes ou depois do fim de
semana.

Nesses tempos de ajuste fiscal
em todos os níveis, chama aten-
ção o empréstimo que foi aprova-
do pelo conselho de administra-
ção da Agência de Fomento do
Estado da Bahia (Desenbahia), no
apagar das luzes do governo Ja-
ques Wagner, e que agora a pró-
pria agência, que tem um corpo
técnico dos melhores do país, es-
tá analisando com extremo cui-
dado, não só pelo tamanho da

operação, mas também pelas ga-
rantias oferecidas. Trata-se de um
empréstimo de R$ 120 milhões
para financiar uma empresa pri-
vada, a JAC Motors. A Desenbahia
não dispõe desse recurso e, se o
empréstimo for concedido, 50%
dele sairá dos cofres do Tesouro
Estadual. O restante virá do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) que,
no entanto, não liberou um em-

préstimo direto para a JAC Motors
e exige que o governo do estado
avalize a operação. Para se ter
uma magnitude do valor envolvi-
do, basta verificar que com esse
montante seria possível construir
quatro hospitais da criança, como
o que foi construído em Feira de
Santana. Os recursos serão para
bancar a compra do terreno, a
terraplanagem, capital de giro,
construção dos galpões e treina-

Outras pendências existem.
Uma delas é o contrato espe-
cial de fornecimento de ener-
gia da Chesf para as empresas
eletrointensivas da Bahia, que
vence em junho e precisa ser
renovado em bases justas,
pois se não se chegar a um
acordo, o resultado será um
aumento do custo do insumo
de energia elétrica de tal
magnitude que poderá parali-
sar as unidades de empresas
como a Dow Química, Bras-
kem, Paranapanema, Ferbasa
e outras. Outra pendência é o
projeto de lei que instituiu as
diretrizes industriais, logísticas

e de sustentabilidade do Cen-
tro Industrial de Aratu (CIA) e
do Canal de Cotegipe que vai
ser votado na Assembleia e
pode afetar áreas com previ-
são de grandes investimentos.
Aliás, a Secretaria de Desen-
volvimento Econômico da Ba-
hia tem se mostrado um pou-
co apática em relação a esses
temas que demandam uma
ação política mais efetiva, in-
clusive do governador Rui
Costa. O fato é que a resolu-
ção dessas e de outras pen-
dências é fundamental para
reduzir o grau de incerteza que
ronda a indústria baiana.

mento de mão de obra, como in-
forma a própria empresa. Poucas
empresas terão tantos benefícios
para se implantar na Bahia, afinal,
além do empréstimo, o Estado irá
oferecer, entre outros, isenção de
ICMS para compra de ativo fixo e
diferimento por 15 anos do ICMS
nas importações de veículos aca-
bados e destinados a revenda e
crédito presumido do ICMS por 15
anos.

Passado o Carnaval, é hora de
começar a resolver as pendên-
cias que estão trazendo incerte-
za à indústria baiana e adiando
investimentos. A primeira delas
é de caráter nacional, mas tem
enorme repercussão na Bahia.
Trata-se da renovação por parte
da Petrobras do contrato de for-
necimento de nafta para a Bras-
kem, que vence no fim de feve-
reiro, e, se não for renovado em
bases competitivas, pode adiar
ou inviabilizar investimentos no
Polo Industrial de Camaçari. A
nafta fornecida pela Petrobras é
a principal matéria-prima da pe-
troquímica baiana, mas a estatal
passou a usar a nafta de suas

refinarias para produzir gasolina,
motivo pelo qual passou a im-
portar o insumo para atender a
Braskem e agora tenta repassar
o custo à petroquímica. A situa-
ção é contornável, especialmen-
te porque a demanda por gaso-
lina deve cair com aumento de
preços, mas se a Petrobras in-
sistir em repassar os custos de
importação, ainda mais com o
aumento da cotação do dólar, os
investimentos da empresa na
Bahia e em outros estados es-
tarão em risco, a exemplo da fá-
brica da Styrolution, um investi-
mento de R$ 200 milhões no
Polo Industrial de Camaçari em
associação com a Braskem.
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